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m
Carlos Eduardf) c F. Guerra ÍÍJWW

No Jardim do Recreio cidade T II.i tanta frente que bardfljfl, ha
tanto bafclzinho teüuoio que AUIUlü M
visiiilini.r/iiw dn porto, que VllO 801* lltllll
Ih'i*jiioihIh> vc a moda pega.

Sciiiin miiiiJictu. i'.-i.(: NTin acaba, notn
amliar primeiro rum ou pourua pnuicrts.<!•¦ <jn<- iiiinl.i podem gozar os mortncfl !

.1» s.- n,io p,„l,. ,„.„, iKirdoJarl
TiHilii 1,' (., riUIUMTJUl MtMll luiviir l*-

iodo ' í» um p,. iirr-i lo i-iiki iKiin o por-..ii-. d., .mui i.dia.iuii bnnlçj il„ toca"'" '"l,'i-.i nenhuma, nem em bebida nem
¦ in d n m'iim dl- iiiiii,'!,. - v caramba no
' Ik ;:ar . in eus;, \ê ,,n,. ,-f,l;i ll'lllnll Chuva
nu'mui.! ,. rjiii-,. papá tem ja ilIII nctO.

li.,|„,/.,adn. .iiiilndo I
Cuidado, meninas paras, qne, poralta ralhida da noite.pennittis, uo eleito

dn m^sii roraeilo, ninas Itlwrdades miiifo•i'iiIifN-idi..H 
já.nliriputiut u'ulti escuro vílo

!•- jaindlii. i>mi|muito a mama cochila...
-Miiiiiina puni», cuidado! 1 !...

i.(.- «,, mu coiniiiaiidltario
'«•Kl de n-tilitiru, otc.»
(.In.iidiWit rio 'Jornal').

I-Y.i ... a

. llll JlisO

liai.ia.b, I.-iiiI
SOKSorei nuctiii na- .. Sesi

Que seiusnWia '. HcíwV
outras, trata si- de ouln
,l,-pi„ieel,,-
dialio ¦'• 

rAoji/M,—elodo o lirnrileio^iinvsg piè>
lem o ile.er lio amar a lielbi ;il,-.: :i
Ahi csi.l ¦,,„ ai ««.ao ...irl.in,
nilo .«n-lutl ,i„ ,,pe,„us para ,,„
llillilariiiis.il ti' fieiisnt' 1 raiiquilla i-iu easn
11 pensa1' que o marido i>l h i «¦«••¦ «.ilvand
a Pátria, ooiladuilui : perto adi salmr n
ubysino.

Nilo SO realií.uu n pnnieu-11 ,-e -.'.
IlOCttlIlIU llllieailieuto por f.ilt.i de pMltf

llocii-in, u salvar a empic/a l'm i;i .'
.Sampaio pani (jiicm ;i.s cüiiwis niln ti'i
corrido liom. A I'ntria qlle i ^pera.-v^e j
puni o dia sejíiiinle. i. unia da l.irue. i"
1'r.iiii-aiui.nli., ilpiiliiuillluos o.s rupnzos
I" pii-rrriiel ojiirdi.il .1,, Rcoreln. „„
i7icj;i;i, um licllo puitíso, a um massíint'
tliacurso solai! impostos de consumo. 1
inn representante novo '' l»ello, rum um
BailRllo ([iienie f ll in IiohíIo par de In-

podes, se,ile.se melhor nu In.I.i ile iimii
liolln iniillii-r do i|.ie junto il cii.loln.ili
fsr. Viillndnii.il.

lí' riiflluir tlizOr ¦ como cs bonita • qm
tli/.cr i nau apoiado-, o em vvt de se lei
lltutl eaiaulotiha du presidente, i- liem
itivlhoi t«T se uni sorriso de amor. Certo,

quo, a noite, paia sessões iiocturiins, u

prcsiilenein da IVpa é liem proferir ei á
do Sr. Vnz ,1,. Mello.

IliilijíillPliloB unia sesHÍlo presidida pela
graciosa estrella :

Peço n palavra.
Tenha a palavia, meu autor.
Sm. presiiluiite, a pátria está ine-

lUUiHuvelmonte perdida. xwb> npt,in.h.s\
está penliila. Sra. presidente, e puni
sitlvol-a... dá eá um lieijo.

A prealilcnto :
Deferido o reqtioriiiieiilo do nobre

deputado.
X'Í*io levanta-se outio:

P*> a palavni. pela ontem, pura
uma eSplicaçUo pessoal.

| 
— Fala, amor...

P? 
— Sm. presiilento, vae m fazendo

tardo. E'preciso fiuer neloiçílo do que
kfi«'.

rte-te, 4 tltiisJo | o eleil

Aniii;

I — 1'iani pmvj
pois de sllid.uius ..- estu

j postoMninici, sempre existio isjui
iii.isciiii.uilr.., nome, i|ue.nini;_i
se atai-i.i .i pionunci.ir sini,
rclcrcn.-ii ,i irraciiiiijcs.

HL'I-:\U ¦ AVRIiS, -

js.illc-.i. Jclsiilpc o fccll
meus purins .ms vapores vin-Jos

|d"hi. Sn ti um pai de f.iiiiili.i c não
pnss.i apsuh.ir sua moléstia que se
t.iz cpi.lcmi.i .ni Santos. Dcí-jcii —
Toca.

SAXTOs j | — Cálculos esla-
lisiicos eu np,.iam o niinicr
ralos aqui esislclllcs cm 1.657. |u,-,lia quem se |'i,,p.,nii:i .1 sulisir.nlf-ti
por 11111 em menos de seis annos.

PORTO >.| — Knüo v oces
jl.imbcm apjtili.irain .1 bubonici :
Ai rapazes, voces começam c^c.j a
imitar ns vicios dns mais velhos.
Tenham juizn c lembrem-sc quesão muito mocos ainda para estai,
brichadur.is,

Vejam sü n

A nlli u
M..1.I1.11

( .'„  -,.,.¦,., p,,.,,,!,.,.

Ml.S Oslá ,01,11 ,;„„; ,
Ku n.111,1111 11 ;«..«;,
I'.,r nãosor ilo .1,•„,-,,„,„„

^tOOKPItO.

O /¦:,,.„¦.,.„-, pa.ssu,, pau n 3„ _„,_.,„,
11 Curta. Ilepois |,as.s„ pari,,, :!„ ,lc,
1011 ].;n;i ti !", - e eoi'io a '',,.,.,„ [ell
p.-ii.i- ,|.r,ln, pasiiins, ,1 lioiirosiubo
rtolienl.i iiioson, ilo... cnu-íi.

Pois (pie a grauiuiiitica lliescja levc

r

-k ir::.,;:;:,:- •^W^/MÂ

-1 Ii\ )h V-aía* '¦' ¦ ¦ .',""• .IO'a«'.«»tem graça
V \ // I .. , .... . ... I. I...-.,,..¦„ c-i.los nlm

S»^ t jJr^ti^. :¦¦ ,..,, I. „./,.„„ "'¦-"•-•' !«•""• veie"",!... !

'"!r.''"t\,'.'':'Er!','''{¦!;':'"¦-'''¦ ':'j 
' ~"""~ '"'.'¦¦,, 

i.- n^"*':'r'^

,..|„ um,. ;,nhorl8a ,, ,,, .„„,„,,.,-,.,., (, ., ,,.,

r-s '¦ r..o!'^'";,!.'"," !l.ÍA.'.'!'.',',,:,.b»
;¦•- i in.-., i,.„,,,~ ,,„»i.  .

r^ i-f~fe\ # os....-,... n..sii...,„,..,_.„•

fíwâm ifiV^íi
^¦¦^t±;,;::rs.:,;;:i: }XsJ~~;  \
llouliu.lai, ,,«,¦,„. ,,.., oiV.I.t a-,¦..,.-, \\ ."-, .¦-¦.una do

noite anterior pólos dei .-..- „-,.„,,., ,&-.ii-J^> oo I,,,-.:,. perto,,
.¦.nn ,|. lia ,, rooei,,,.!: ''.';f", :' »'»» ii

H so ella o viwnlii. a »„,¦,¦„„• .,-,,., a ..,,,, , .. l"-l"'fiii ido

i.ur ..-loa .¦,.,„ ,-.¦,„•,., K-l.ivao.li.ilsi... 
';'„.," -'".,'¦" ¦' ''"'¦ 'l.i.-oul.c Treze

"¦' ''•>¦ "o'  I. ,." I.lii.la.los.o. 
" 

l.-,..,,,,,',",,',',':'!.-. II,, «

:;:^,.l"n:";:,!;;;:':;;r:,:,::"::;;,i::;, zy^r':: >-u >:ri*^
t;z;z\.riz^àr,!::ri,ri t;:^: ,vr ;'¦ ™<™7^™«*
oru/.oil os l,nivos. lula. innlii. Voln llliin ,.,,,,'„,, '""' """V ' "'"
onm de ti-Mcntos mil limbos o aieio. ,:.. ,'„.,' , , 

' " '"'"' ' :l l'«l"'na,-
'"'"1"' '  .ipez.ir .Io ler ...niente
"¦'¦'-o auniK. Já l,..i, ,„„ ,.„,„ iiuerído e
leven,, a,|iieni,l,,lua ... p„,p„„voes do«iioorai-i..,-,,,,,,,.,,, ,lii -.¦„,;,:,.. entro
Mispinw, aqiie!l..> d,,,, voiMWdfiim re-
i-ilalivo i-hruuieo :

Na..... —.... r, ..i..';',;,',;','',';,,',. '.,.'','„'„, 
..,„...

('AUIilTINHO.

ez, num baile «til S.
vn pela Haia eom o
da quo dizor MbÍU-H8

mini abunda.
A pequena lii.m toda vermelha e o

1'or.ir.i a.-uili... M,i,i-ilo:
— Oqiiei-, iiiiului seulioraf Por nufto

~--»^ MttlUÜlo.ilVlLcllrÉIN^li^ÉM'11 Si
i palavrndas, eu voil con-

1
-I

LEMBRETE
l Ao Sk. GuiaiE)

No eiLsoriu do uma dona
Fall.,11 iiir;lo;,. elo.

uno quéra c penetra
entrando de carona t

COSDESKA A.

' Ipr

•O BANDOLIM-
riodieo, nr^ijin oftieial da A*íbi
Ama, e .lo «pie sü,, raluetorM. us ^"
AhjjiwIo Marinho i- Lupe.s ("ooilio.

Nitidlllneute l..i|.n«n eu, liou, p. .,
rosa. rerlieiailo de llloa prosa iilln.h,.,,,,.
e do bons veissi.s _ o Iliin.loli,,,. poi--.,.e."

o« do* leitores, eomo a noia alinu,^
e doee qite *ie da gnrgnjiUi do oiro ,],,

nn miillier amada.
NSoohiaiite a ihwm faltji i!e.roi!|.^

I.IIIiW-lli nós «um u,. rí.úreil,,, ,_„;
c ;,Wi;,e,.,,.s,aoic...r...",i,iii,,,,cL,
ed Bstiuaos com o ottwuo .i esema, A \

.'í-.-^Sí',' <'-tf /SJt'')¦Wkw
~M. A/i w í -"-

^%_,"
ferozmente eon-
a i:o .Itioa. arru-

Muimlollie n.t liabilo-ão tia vergonha o
wii valt^ij^ eluipío de ebuvii, w ajpir-
rniulo ttieòiMui fúria na via en^uliloria
fazomlo-o p6r para t.-ra dons i^lnic-i e
t-iiícn eentimetroí e meio de lingna,
d'aqucllu lin^na rasada c macia de nne
ella tanto poetava, emqriaiito a btrmo-
RÍs-ima Epouinn , nipítia-se a pamiov..

Mu* a p.diem. que uao qiii-r saber de""•s«.-•in denu-ias ±Siiau<iilÍ7 saiu

fch-.. r-^FN
geo Jucfl Unha ou nao m earpíi«i4o com o

I'. I„„,be,n I. poheia mio esquece ,le
etier o pwpienu no ehiliudni ! Mas
isto. óe.spuiito : vem o tnedieo, ainda
vaudo as 111.I0'. c dii s»deninemeiire
ir .11 pó.,,,,.,,., ,s.|ã (.ravija, si„, ac.
iore.s»; oarroíecnta entretanto que -a
a virpimnme uaila nofftvni
Com ura Mtibiin de diabos : Entüo í, 1J

v» poraivcUf UÇütfln uma pessoa jil
pode tomar iimnJniiioicn troinend» «„"!„
Ierllierriilonoilionn..iim ealico lio vinho
do I oito i . ,\\, \c que u namorado não
l.ii iiil.l'..' nem liailn ! Nilo i]uU saber de

to, «Uo aneoron ttnuea, .-1- sempre
por alto mar.eomo bom piloto, bordejara¦aliiiaaiente ,i Irap) ha,,., ,in„ ],.„.__, ,|e¦omluziros R-iij (leslimst ;.<, peito ui,eil.
,-eado do matrimônio... 1" isto. O pe-
pieno tuVt ftirvou imnca a twri-a e quando„r..,Vo Infringe us leis, as fortalezas nio
dlo alarma.

Mas i„.,„ Dioi, i 4^ u i„.„la pcRa, qned«m>& rala vao tn jnn- .5-1* heróica

CAílrlRICE
•Me diga, «u 7.Í Moraca,
onilo O tillio vecè !

11 ílinas Gemes t»
«Ah '. .id ilontt quésabSt
Eu já llic digo: nasci

X'um logar de muita samba,
Onde a luz do mundo eu vi
Foi W, lá mesmo ua Pomba,).

llAiiniocisaA de Hacaco.

Siiei-enso sem ignal I! 1 prando novi-
dade tlieatr.il ! ! ! exlraordiuario aconto-
cimento ! ; J

No Itieatr,, Apollo — Tim Timpor
Livra :...

Ila quem jillirmo que o 1'nuedo.i estánpaisoiiailo jior nina dama do Aiiollo, •,,ik- ha dias um jornal publicou o Kira
retrato ; dizem mais, q00 cne ral4 rrajolv,ilo a pediba cm eaaamonto á mio...

Salvo soja... '¦¦'\,^f

¦*vN

1

;;f

ELLAS
Râ|_rW

EPONINA
Xos olhos azues eu lia,
Muita bondado e Iniiocencia,
Eram cheios de poesia
Mas muito faltes d« ardeacia.
As facos tinham r eseeueía
Que tem toda carne fria,
Entretanto uá íppareneia,
Kra uma mova sadia- \
FÔra noíva de uiilmpaz,
Moreno, forte lj eapíut -
Do imitai aii'iuii abraço.

,,Tinha fiiípdo, o eipeito,
Depuia de haver 'descoberto /
Na noiva, u faltiu.. d*uta braço.

> 

"'¦'¦:,"
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JBnííp5
!».Riqi AA5r

(JIOXOLOdO)
0 permnaurm vêslttb tnuíto êímplétmetlif

chupiu de palhinha, entra cumpri
/me .landi, para a direita toara a a-guerdaiA.Ii-ii», Çotltllllio! Olll MnraeialD,.,, tarde Llniai, A.l™, Solin,un; ttoanguealcoino vaen?

(Para a ptaléa depot. ,le ,,,»,.„„„ ,,„Sabem quero mu ? 8ou „ folsa,
<luiTi)t'tmil»loHiiIiíMi,i ,!,,«..
{'ra.nllll tudo e»M direito, '
Hão liaquoiii mo iifttii-.iiihi.ra-

genitor um vli,i,.iii ,|,!„„,|,vou i.„ Chopp, vnii im Theatro,latiilictii vou tio Colyucu-8«quoroiniitaro.[eillo '
V...I ulf.,. V.-loa-lj.^M..
I'; no« Cltilis Cinniiviilcfioos.
Vou também a uivi.la«ni,Oiiala- viv.. ,i liial.iii.lniioiii
Onda lia foclnlio» Kr„t:»ciJ:,K.iwiii,,r,, im,,,, írneç.,,,
ftus corridas de eiivnlliw
B» vejo .nu,. ,.,.„„ ,„.,„ fc|Uíhffo, torço cntjj imlxao,lal qual como n„ íroniao,I I uihIii (wvulusina uiilloiiDovl»liil,  direi,.,.
Conheço-me todo o mundo,
Vou » ffeute nio oonliecu- a(a ,„„ „lll(j(( ,,,.„(¦„„,],;Que e,„iii„,B„ „„„,,„

Nu l.olul,!,,« I,,iniiij„lr,,|,-fiiiiliea™,.,,,.. I,.,,„k,|r„,
S '" "ü bomba coiiiluoioro,-I)t)Ulori'H|.j,1rii:1|j-|;m
•taroiirii! fiiiiiineiiilailViruM
Vcililcilorus (lu liilliclrn 

''
Sojornaea o dó wirvoteíjJiairtdn llii-ntro ns raial-inin.,-t,u.,,,rl,„„„i„.,,„. „„, s„r,,,„,,,'0iJuh faria Iti.Mi r«nu.\oCo'uni peso sobro a barrumh um typo bitío, nítido, '

Man tnairro conto umaesplfra,Comprido conioinii wmi-loCom curu de xm-mo aeudo '
Trago m-miinj eoirinilKt> uni. n.nk-lnliou pro|,„rio,., ei„,r,?„, „„ ,,„,,,,,'fefUli-tiiilo,,,,,. f,n |)0|„, p((||,.i„ '
J/ltnm» inort-Miiiu!i.|j tio m,,is sí„'..,i,.. ,„„.Tii.i.ir.ii™.i.i.i<.i,\ir,,,i,,','n,,,r. :s,'r"ci°O iiinl» aaeele e „„„i,,l ,-,„|„ „,,„„„„,"'
iI.-,li,,.,lK,i,i, ,,,,,,,,,,,,,,,,,, l™
Atflnoniiii.rhiiniloi.-ti mm fullz«Isque o,„,l,i,c„ ,„,!„,,„„„,,;;i-lHirMüiiiiuiiiHtii.uixoiinr-m.. „,,irUnn curlii ve/ iiuc tal a-m-irn «¦/

^tojompjoUr
7*^*riiriíftT-frh;ífTiTÍft* t- »*
Devo auifuii-iitm-

Se"™0,?,'.'! '"'JJ'1 i"'í " •"l""'" Sl-ria
Tnh "''""'lual»-, I-iiii |,,*u.,

fuento, cumpriam to-o, , comn)aíi(í«-o «íjdot-üi )
ílfi . gf»» l»-l™ aianlo repolaaitllulia ligara currecta,ii.ii Uosejam quo o Coisalivunaw oviivau comnlüta;ilna como |ii„|„, „ „it.„ , ,„, ' g ,

Que nao me e.„»e„, ,,,„„ ,Ii,s,,|„,r " ™
Valuudo nem piedmlo o pobre colai"..

''¦¦¦ Dn, Sm.i.o.

INMOOElíOIAS
in

O Ito.,1.» d, Arêgaoj um jniuilo ,,,„.laia. tora™ l,e,„ via.ln |„i,í.,„ ,.,.,, „„,¦olttflo. Knil„,|„ „ t-roiJlItUld ni„,.,,eIguoravti ,,i,„ o R„„, „„„,ii„„r .„„.™u»iiiliieilll„vl,i. rJnosáotflllloèílnild..pi, ir,, ,,|,,,|,,,,,,,,,_,,, . riipnio .¦„<„„
L" ;1 IMim ili> C..la.l... Fui ,„„„ liell,,i . ,i. .|iie iinii m,rte, om melo .|„ n„H^lii (lançou.,, „,„ ,,„,, | |.
Im luilllilo nu iiuite ,|„ ,i„i,.;1(|„ p,,.„,rom«o dez .tliui-é sol q, p,,,;,,,.',,, ,,I.ivene„, Zé Toblua o,,,' a^ão «in™™• 

;'"""-ii;».» 
il» ra vi un, uninil,. ,-,.„,,ntairrrs.' **

,.,11'1'."; 
r,;M"-l|i curial, p',.„„ languldoraa.il ,l„i,,„,-„, ,,,„.,„ dIt| „ms

eriludol
¦iiiiieini, aniulnilBl,. e.ioMàiielil

50 II,-u. .

iperaviulcpraasuaonl
lutílo fretam n
e linnlliieiil,, u |'|11„, I

sii.n uyi.|
lllitOiltlil-

IS lllllllll |
—Jii sei lil,,

coiutif,,. Bom

/-..'l ¦'"' '"•¦""¦¦', Uilmlo, nu „,.,, npnixoiii
.««*»ow connontà Mas oomIndo om casa Boii.i,n« OHtaviT
piilliii.ii o gamo pii in,h, |Poroilllltu e-rta, ,|i., „ ](  j A

iKSoqiii, Ira rrefiieMn, deus  Iti-,
Mottldo nuítirpall,, |itmi

. «'"I"; a"" i-iiM, iilüiteiii .„|J >lii.Oi,ialanilniiBemll(ia»i¦alii grudou eom li-cnrai „ oapoi,

¦ r'"»lll«eV<,l„„„l„„„„„|(,„, 
,„„,,,,lW6f» IKiW«J bílli e„|„„tlei,„„ lio-

[guii.
l'ola slln I riojo em »„„„¦ ,„„, „„,„""«"O Miilleu „ luir,,,,,,,,,!,!,, ,,„„ w»ri»iijii nem ollSlal I

Outro oDlclo, Irova.lor •
""«Tíyoottv.-. ,.

MODERNISMO
¦ Uuaia ,loii„.|U ,|„ ta„,m J|0L-

11)n Jornal do Bmnil do un
Dobarrlgn uíi» iloirolta !»¦'• vejuin 1,1 ,|ll0 ,„11W|() ,«no meiicu so lia cspiirrelià
'"r<!l» loii lllllilo pert,,...
Fio» a nilo Uai,, uliysníiida¦"'t« 

çouaado i„f.-,„„*«,» „| „. ,„„„
1 ulu VMouia laudeiiio.

Jucí .M.ii.k

,.O bpWCHO DE NOEMIA
Itfgav.i., iin-Moa-liio», íonfiJ™(•I" /toei

O ™.,i, ipie vou iiiinar «iierfileu hu
illloa eiiei.iitrnniiii.w ala. Notjllll» «mtl''•"í1""" '""» 'il<™,a ,",„ ,

ít ,",ín,'!,"" ",';""" '"" "'"""»»»«W O llin aln ollatonoln, ÍTllotll n«fn uniu

j ,"' 
"'"«.graiiHia  uegros, d„l»bl «pulpud,,»e„,l,„a,, tiniu, ,.„. ,,,,1ao ucíollo - uir llninuradeiru. Ciwiiilneom iiniiiuirlti,,,,,,.,,, nbrlgiidu » T"'" '" ''Io du,-i.,„e n.ene.s Inteiros

,l„ n,e,',"""''" "° l"','"1" <!"' pmillln l«lov-o pneiir „' p',',:;„|a'^VrafS^ p,eaea„„M";: "svl-%^TêÚB^-
leiiiniw iMwi.i i. . . "*•"'••

que lil
mo a sentiu'.

Agarrei a brutalmente ,,„„,„,„ „

monto ' 
'llIC"<l0 ".alioloM.

— H a (im prnmoaán!

«¦'!» : ligoril „.,„l» mniSil Qual /homem uni- •>,,,/.,., U1"M*' l»!"«l o t)
«¦ri1e,,pi,re-,n,,.,,',',,,'l''lll,,,',,ral'lll«

... .'".Il, p„r,li reapoud,,,, .Voe ,

, Mna num oboraimpertlnente rol., t„i
;;;;;;t 

lieiiiiu.. ,i,„„,eii„ ,„lr .„,., „,iieul,, brineiiva usai,,, uo á lontuGranalo barullio ,,„„„, diria, em „io,,,,e ile A,,^,, ,„,„ rt„ tremulo
o'"' 

""" n.wlo horrível do li,Ob I illle da.irraeu . ,,„.,i muriil,, | Deausloes  Ilimuilo t.inliil— Eu trepo no guarda ve.stiiloelli-iiuiniü jiur mu,,,!, clJ,u.k
.11.1» un entear no quarto o aleaci leailoJavenelo tovoum plano colloaSil ;',„¦pboapboro nsi- , „„ eortluado iila trniineeliilio atroz I prniluldnl. li com o peso»°™«do .r,,„„„„ „„ cliiao parou i ,..,"[«ii.iii.i veatlilo em quiiiido o AraRjo.• -r'10 mando ftipin »ul» porta ileli™«.t6.. gritar, a giluir, nl q ,„ 0u li,inaiolciihioeiiie.isiioriiiii.'

 pe„J ífe^Modi^CS
«urlilllii kj^^Sj~3Íi_r>2«w«>-«_
a',',i,":.u,l"| ' -Jg^gR/UILElRAS

AriuxooS

PEEC0C1DADE

fnl

i ffCHt

PORTARIA
Arduino Pimmltl—Nio recebe-mos o seu Amor Original.

Kg Advogiado que cm eiiususLeva nòinpre sabbatiua
He qyizor tonificar-So
Toiuur deve Vcrmuildna

glndí.iii- iiiuIm „„„„, ,
I"1" Pais a,i „MU:a«)

Oh .' ferro ! Nossa Senliora !
Kn nunca vi tanto aço/
Veremos o fillio. agora,
Tinir iln mile. (*) o olinpen.

IlARRIGUlNHA DE JlACCAr,
Vlrsula.
-^»«a.AjsíA 

Oo Jornal do BraM do 8 tinimos o ao-
gmntú:

o

T.,,,1,,, te «r'ipto',Í!;0"s vezea, .....
deouíul,-. rM0.'"bre *":i" •»'!

P^lSti^t^imí'
-"Pro^peur""""0"'"2™""'-!

J 1
111,fl ílla-hor S

cnnalatndn n
llll- TIO ,<lll;,|,|„

18 qiu-a buu v\r'.\

JQ-I

m|Q

n f É
ei

vamos, fujamos

í»"^,^:^^-«-ii»be,,„
VntliDs, fula, io ""r "osf»11»'

^r,,K:;1rrai,'u'™c»^™,!' 'i^x^s^s.'
A ilo tem pudor '

^''-n.,.,„erri,e,m,ri, 
,c>„j0,

I'o,l„„,„ '"""Obomtrlslol „.„,„„
Á" ma4:'!":i"'í,anl°,'"'"<''>l>ltri...e , 1 

X™«"->e°J
Xoa ui Ô Íi. "" ""-Ko bella, !"l",i,lll1»'»» », iiuuos*. viimos vmir, mora, '>'"•> extinguir se-lia^uquelJa CfitrcJIn. i11"1'1""1  

^™«e;:;";,"r^rai"i'»»m.i

-.GtlIJIE
Tiibe)Iifm-0-„-0 08MntBdo'..-ea„rov,,rf,u.,|,„„lmi„aFJfosAre ^
So,|liiJer..|eiir'mri',geú'r
louiarldovo FarnmíjKi,,,.

Nljo fique zangado...

,,!„%"•> <>« PortutaJ,u O jPalídüJO.j

,£'"" 
'l|i"S:!" "" ''leeessn ntí, „

i-doV;í;„",s,,""rav"''»"-"•»'»
''"'»"" ' custou eoiiveiieeln do vi-

I ri,l,,'i"i"""',S"'i'"'1""" " """ll,,,|»<1"'"»
li, 1 v" 

""" "'"I"1"'» l'»'U tudo IIIluda Aociiiin |.„
l„.T, 

N""',",v' 1»oro, .lini.-i olln o quoimale sor ile luiinsoaoiibtasciii walsturdu

- Qual, iiieiiiin,, ongnniis-to rc H

iztTair;:.. ,b°r'h «^
Naiomii, ,,„,„.„ „„ „„„,„„„ ,,,SI, ,'"X'"18 liaajWfciiwnopliilOoa...
-onipieliemli i,lle,,e,l,„ „ ,„,„ ,

„o,l.. 
"''"'"" "" '""'li" "' r»r O maisna. ,, Piociirol um pia,,,,. («, jtiilliiiin o iis.ra,,,| ,ea baliirliis(|..nvi,l,,i.i, a iiluiopar „„ Jardim H„

.".or jurado nniilu» veies ,,„„ „il0 .,!,„«.ni.al«,ui,il,i, superioridade coiüc! ,,„.
I*J fomos... Oeinoraiiio nosloiiirute

Pbr.wahli6'1"""' 
",g°' I'rUlV'i"iÍ;'

i .AÍP«SJirponleluaim ale „,„ volliooimcira nilo mo r.u pôssivol contor_L_— noeiiiía/eoiiioen to amo 10 mar
mmrgum a alma in

. ¦•¦» Para semiirt) com.

Ípiiliivi-ii 

tua • si iniuliii; |
Loillbro so du projlissia que ,„„ f,„,iiiiriiu .;;„si„iii„,„
;¦¦.:» ilo almoço t.artioi ,110 tristai ePHisutlyo, .\ociiiin ao contrario, ta",iiel-iam rindo oneantodohiiuouto...O quo tens I perguntou ella.Nada 1

.— Pola olba, tenho vonliulojnr !
IS porquo nilo o rurestPorquo lenho medo deKadu receios, alleso-llio

eu «empro quempaga a

TV,.»,., " "iimiir COIllinfiro.,
.VoeniT l"m""a V°""1 » iti .1"

II," 
V""loa *1*>U' « "«ao, perguntei.

- Entilo
tiiiosiu I

rtíuSlf" mi„l,.,„„„,|„ „iiuiLiill ,..r,,llu„01|1<iniii(il| ^»•¦¦ tuveruimo-i Od papots I.,.
LUDOKO.

Haalvr 17 ,lr Ontutiro de I899

do aua prooloi

B-ÜX.A.NA
» ' ••. 'Ui. ile teu, „„„„
!¥¦'", ' caanell, „.„.Il,,-„l,„. roa,, brauoa, úi.u.ontoonu \n rnlwnn.

P s.
iT.' do iiratft.

ti I

U.. Jon
Asaini, deseja I". a.
Em pbrnaea Ienes e rnincaa
Jilio I.ii.uii tenlm eaiiieliiis»» envolta com llor™ bnaneas

OfiieuiK.

,io« 
'í"'a""','¦'"' '''"" -J,lll"n« «n-

s^raHrou^a
éuní.í""'''" 

¦""'"'.l'»ra «I prS
(Do Vflrf d,. K-xtu-fulra)

Wjnato que n osso uioao!'.» <I0 pelo ;(,¦„ ,v,i
X"> t»»« fraternal .
Ora vil lambereabao I

Baihuqüini

Oomi

1 í

tnfidnclode fuwus... bicl
'D"^®l!>

Soosblebôá^.eoil,,;,,!.,. '
bc "s ™ré.,sllo pegados 

'
porque u,ett<,u o... „,„.iz ,'1as "*"»> Je soldados I...

M11.OC4 (mllo)

^«SdrbtoriaTmTur^V^S 
'"AfÍ^ "" """

ohára a viuvam D. AffoL ca ada dot Sí í*' *"'"'¦ "(•»'espantada também, servia o chá. I levemente a ri C°, ° ""P^ndo
A viuva continuava prolixa, - e o,! esc SSOu.SecomÍ," ^ 

,Hrt«»" ' .^«.^^Si^tííR

1 ÜK SÍACOACO

. Pedi ao"do,m dl íeZZ 
°L 

v^U^SST ^^»™ Pn*.sçiíit^Grs;1 :sl»rr • ™™ii"i-'«^.-
...isotr^sr-voita aUSH?-"-- —

y-^CidevSiZiípS: -«. .,„ p„„„1; -Queinót pergunto,, Koomia. o soa. ¦ M«- » publica, o eu nio
.— apu en ; quiiridlnha,-1-Eiitr, .
-jfjo 110550, lllliinlia, deste volte

|ciiavo. -* - .
Senti pásáoa: om IfoomJa une so Io

| vantavii ilo l«i'o- 1
unirei. Jí.ioinin, do pi, a'penas eom |

E que 'em isso? . nma foilucomo'

outros dois circumstantes, Padre Faus-tino o Albino, catucavam-so e riam àsacenas realistas que a oradora descre-
Helena sep;ui,i radiante *
Com efeito aquelle caso f6ra p,lra

ç 
Ia .una delicia Viuva e moça. eomalguma mstrucçao e um temperamentoexaltado, agradava lhe tudo quantochei.rasse a romance, e na historia om queagora tio fartamente mostrava os sinsconhecimentos práticos, ella descobriraum verdadeiro romance.

policia inicrviessc. 1'raque a

disle 
Ep,5d°r„°irrapaí: "*? 1"'mr "^ar?

r.,.™1 Faustiaio, faíendo á viuvaum olhar bregeiro

^^"íi^-O^^orenaca.

outra qualquer . ¦ como outra qualquero com mais graça . Fique o senhor
sabendo que eu sou uma jjrandc apre-
ciadora tfOfifo-Nü.

Não acham...
Que „ ,„„„,„,. ,,,.fl,lllla tAeho muito uutiinil '
Ioieui leserradiiiiumio
li não hl no Tribunal...

Guet

atolava com „m pseudonymo masculinasO engrossador achava que os verso-• «tavam nias-nificos ,.S „,et,ia.os 
°0

balço com elogios para ,-, , oxi,, -
Na vordãd-». a viuva era sempre uma Itfk^dirT''*' 

°m C''Sa' «"««^
das prim-tra. pessoas que liam' O AY«-'a publfcacL d-ra?™?"0 da rod!":^°
A ii Ia -se sextas, pelas ,o horas |«,,? ™ n am, '"BMinho
da manha. I m" • . -• .. :"

N'estos dK ««es do almoço, ella Wvc™"sT 3. 
'" l1.'* Hele"» «o

expedia a Benedicta. preta da casa, jornal foi uma fêL^"1""™ pagina dt>
ate o LarrrJ de S. Frnnei,™ An: n. J ""' ,ül "n,'a lesta.

O poeta viera jantar e como sornreza

enijrsssamentos ao Henrique. ™A viuva quasi morrera de aleirria edesse dia en, diante O Rio-m^rlsendo para ella o suprasun.mo do ££
^eS^^!li^^g-t0

k Na veapera, á noite, estavam todos
na sala de j'antar„lem redor da velha
mesa coberta com um patino desbo-

. t*Aà. ' I
- ."Havia dado 0ito horas, e o velho.Ajnbrcsio, sentado í cabeceira, ia Icn-

tamori*.e inastij-ando a sua torrada em-
quarto bs outros iklavam do grande

• V

nté o l„-irp;J 'le S. Francisco. Alli Bcnedicta esperava que os pequenos comcçnsscm a apregoar o jornal e ás i ihoras jajlclcna, inetiiala no seu amplomble de fustao, deitada no divan dasala, reg.|lava.so com as troças do jor-- ¦ r,„ui,, t IU(. ,, . tmlsinhõ' bumoristico

I- -WSfe^rlFvaííU ^:é£ <°¥-^/íS^Td/SSÍ se,,-,,,,; «, r .-".-a gente
aclarara em casa pere^»^^ 

° 
£•£* 

™ 
,<^ qX»" 

^•^-^^Srlr

, 
~E o jornal diase tudo D Hei™,, K "dmirati™ ¦"• bella troça, o tfahta Kàc?.í, nf 

", ftcrWM ™ Pre^
-"-P-Í^&sa^^

¦ l«o ... tudo mio' n.„ blif,-ido.ua véspera. F ta„, . e?"" OIS«'"ha. que alli ea-
pura como tinha vKo»»^'^"!^"--- *»' Quando .Jdigo q„ L ^Ll 

""f1" =PP«««« peh ffiUí Sn."!'^0™ mtUm«"
viuva batendo com o jornal sobre f 

'stcs .¥>"">" "ao prestam ..'..¦ !„,„"? CJ" 
, ™«".-«Wndo-lh. o grande exclicava 1» .f' 

" ™". no quartome», concluía triumphante Tr?"' ' ° Jíio-y"'¦ ¦ ¦ Ali" se' foi»n*M«'™"j°<l»mMtrar as prova, da. cola 3rTÍ í, ,• f g1"1'* P"heri" 9"» «

Cio minha Leiam | 
* 'm e' F^s»"". se fosse O Ric/Jil e qun 1„ 1, , 

"'"^ dí'da 'ura Wu™ «°er com ~a .,,í J? í"1 por ach^ multa- lias. D. Helena. por,n,,itOÜ ,,, 
'" *?"0 J S»«o ler. q" "* 

ÇS ho,r« "« antecedência o que™l 
^ Ç " - C'a"ando:

bino, jiorque é quo moça disse n n i5Cnl"'ra ^bem li O AI,i. Vd > °"a" s'i-'t,rK,mJ n0 dia «Sfuiol».¦"' Hel=»a. perguntou 6 velho A. J ,^,m?'»""»*» po«a, f«.„ d.poij
I 'jjpia ua. ver-íi regiúarea rju, M

.-- * |"-ii;iii|ju rianie
que tinha sido desverginadu pelo

, . Houvera um escândalo, viera a poli-cia, o diabo. ^
, S. por fim, na rua do Lavradio
quando se procedera ao exame, se che-1 iv

| gr»,'— Que pândegos!

/
í

/4
(Cm/«Jj)



VGgpri-; 5'".'-T'-"<.';-'-i'-.'7''''.;'-'.'^^ *!l^Sg?W*>
.,

ar» jsnaa-stana-Tsancr a\
COITADA

J5' rica o multo formosa.
Tem IU" semblante rosado,
Cabello preto, nuelndo,
Uma cousinhn dengosa.

Possa a vida docemente,
Nunca sentiu a tristeza.
Poisa própria niituroís
Sorriso p'niHÍ contente.

Ha dias desconlladii
Vio-n o puo: oh 1 •bomxinho,
Como você ost;. magnada.»
— «Semente meu bom pncsliiho
Porque na noite pausada
Asuhu meu passarinho 1 »

Fhei Tüi-y.

A' Condessa Alice (*)
m/tttgoodjlaMnff tn trbubted

water...»

De Venua ó Plirlnfi tena a bellcwil
E im formai de unia certa redundesa,

tíubllitiwi, Bompro tetial
E'a tu s protecton, do aatmuotm,
Pola meu iinior entrou Jft lio teu peito

ycui dnr-le tr.-a vlntelial

*»«
De comer vivo ed ti um te! E dia i\ «tia
Meu «mar .." leil |«,.|to.Mn agonia

Toniou-POCoUBArstnl
Nem se), Condcrata», «uno tu t«» arranjai
Que agüenta* eoin todai ewiiia canjas

Aaahn... de meia cura.'

A InnoeenolB tu tens de uma bonln»
Tana a booca tào bella a pequenina.

Que noe-lUQ em arrvllal
Quando Junto do ti nto pttwn «tar
Ku hçoo quo mo veio em declarar
Qua di-ede os r> anuo» tiAu faltai

('} Kn|H-ni e.irta nr-ls redncçflo.

Velho dictado
.... porque ora de wu pwtp viver

_ ~"com elle iiiiinsiiidr..»
(NotleturiodoJora.il co Brasil «le 14.]

Be nisso tem gosto até
E o casamento nlmiidotui;
Dliodlctildo : O quo é
D« gosto regula a vida.

HÁBIiiaUINHA DB MACACO,

Ingênua
N'um sal lio illninluado
Por bello foco de luz,
Havia um baile do truz,
Para o qual fui convidado.
Comi-çei logo a -valsar
Com formou', siiilmrita,
Engraçadinha o cnttita,
Ate mais uno supportar.
Depois da valsa, «ihi
Com ella puni o jardim.
Contente, liroíTereci
Mimoso c lindo jusmiui !
Diz, ella. Já aborreci
As flores brancas por fim 1

Fkei TupY.

PECCADÜ.
¦Mninfle. Vou A mlusa, em Inha-

ilma e duhl vou puni h casa do meu
eorrecio.il

(Noticiário du Jorntii ríe Brasil de 14.)
Oh ! demo, quo incorrecçio
De peccador I Onvir missa
E depois (oh ! tentação I)
Do Cabo pegar nublusa I

ÜÀituiouiNiaA DR Macaco.

Minha amada
(¦.lu Cachimbo)

Esaa a quem amo co'mu amor sincero
& por (piem sinto uniu paixão sem fins;
Que 6 das estrelIas lindo reverbéro,
Que ter deseje souipte juntou mim;

'Essaquo causa-iné um desejo fero
De.coMlin nliruçodnr lhe uni tombo assim
Em cujo peito mando, ordeno u impero,
B cuja tez reseeude a kaolim ;
Ebsú íiiulbcr de quem os quentes beijos
SBjõ dócesqiuies UielôdlSs hurpejos ;
Essa LaU que dá mo em seus «bravos
A senauçiui do quem ao alto viu.
Nilo / mio é uiais dn (pie um canhilo atoa
Mom na rua do Senhor dos Passos...

Imprudência
Andava In Generosa
Pelo niatto a procurar,
BorbolOta de eiicuntnr
Com sua cór tilo mimosa.

De momento ella avistou
N'iim galho em felpudo ninho,
Com mimoso passarinho,
Que sua attenç&Q ebumoll.

Ella, menina imprudente
E vudia sobretudo,
Ficou log(. impaciente.

Tira a capa de velludo,
Trepa no galjjo • contente
Li m foi com ninho e tudo.

UMA EXPLICAÇÃO.
(A ume futura adv^gudi)

tnslstea tu em naber
81'stou zangado rninlign,
8e nosso projeclo antigo
Niln lb-a s«'i em namoro,
Porque, Cfimsgnndo a scuil
Bastilha do preconceito,
Tu vaea estudar direito
E trabalhar polo foro.

Juro te li fé de inoii grau ;— Nao'stou cangado, seu hora !
Nilo se zanga, quem lo adora,
Por uns motivo qualquer.
A mim «pie Importa «pie sejas
Advogada ou j irnalístn,
Ulatbeiuatlca nu dentista,
So alem do tudo és mulher 1...
Nflo me importa <|ue to moitas
Nos ti ibuuiies chicanando,
Edia n dia pagando
A Justlçn pela rasa,
Com tanto que tcrmlnndo
O teu serviço ti noltlnha,
Venhas muito dircitinha
Metlcr-te commigo em casa

Somente o nosso casório
Vou adiar por emquanto,
(Nao te iiinltnitc o espanto
Mas 6 que ao caso isto vem)
Pois quo ó preciso aprender
A.pCgar na inainudeini..,
K emquanto fazes carreira
Eu v.us estudar também,

Sim porque deves convir :
—Na nossa fatura vida,

Quando estiveres inctttdft
Era negócios com juizes,
Eu devo tiear em casa,
Apcznr do nae ter trancas,
Ainamentaudu us creançus
Mudando u fralda aos petizee.
.14 vis que nilo,stou zangado.
Teus receios nilo mereço,
Podes crOr : uilo mo aborreço
Por um motivo qualquer.
Estuda lá teu direito,
Com tanto, minha senhora,
Quo nlem do boa doutoni
Tu sejas também MOLHEB.

D. 8.HAK

AUNHA!
»0 dr. Tuptnambá, 2o dele'

Barin auxiliar, tove hontem de-
umidade quo o ar. Artliur Sove*
rlno, provocara um wu cunhado,
paru coui t'lkb;itir->eoitiducllu.

(D'0 Pais du 16)
Eís a pergunta que faz
O dr. Tupiuanibá :
—Oh í seu gnindo lernibraz,
Duelo, quem gostará f Í'*Í3$*4

Jou Ou.va

O uifii nmlgo (í.i-p.ir
Qiiaiid.i In vi-r a Ynya
Ti cana qtiul um gambá
l.eraea o í*" /"? a bufar,
De fraqueza a *o queixar.
Então dUln : ¦ isto «i
Devido ao chá », mus se cm po
Conseguia por-M con-
fi-oBAVit : * cuja llqliul bom
Só por cama do. cafi ».

Dr. Sbllo,

Era mulher de animar
O ninia frouxo i-íiIuiIho ;
Porém estando em ac^-fio
Cegara n tempo a bufar :
A todos p*m disfarçar,
Explicava a Solomo :
« Nio me faz. mal o filet
Num angu «le quiti-inteír»,
Mas tico dVsta maneira
Só por causa do cafi.

Com tal (empo falta o ar
O Zé «pi" i- gnrd". rapaz
Com IS--C calor qne fai
f/iviivi o foii/iti o I vfar.
Já nilo podendo Agüentar
Subo «lu cama, fica em pé
E de lance em rlfile. nlA
Pfle se r uuillier a beijar..
O seu fim cru esperar
Só por eausa do cofé.

Tal como a férn a soltar
Na malta, grito feroz,
A mulher do sro Queiroz
Levava o tempo ú bufar.
Começava ella a fallnr :
« Pnlermn, você jR &
Muito imprestável até,
Pois você marido, neora
Nilo é nqnrlle d'oiTEPo>ã.
Sô por Causa do ca i ¦.

Tremia o cêa e o mar I
Com o tal vocabulário,
Com quo o nosso rbuiuiissario
Lnara o tempo a bufar
A' vir ns suecas entrar
Perdia do todo a fé,
Pensava  na baixa, até,
Fazia triste figura.
Assim com tanta loucura 
Só por causa do cafi ! 

Irflvavn o tempo "» 
bufar

Só por causa (Io café,
O meu amigo Jc*é
/,r-fair<t o tempo a bafa'.
fias o caíxeiro Gaspar,
Disse nm dia ao Ayiuoró :

« Despede me do José,
Andava sempre a brirar,
Levara o tempo a bufar
Só por causa do café 1 i

Leafih.

PRÊMIO DO-RIO-NU"
No Motte a Concurso foi premiado o

BaÜBIGUÍNUA DB ilAOACO.^%^s
Continua aberta esta sõcçlíoi Dnremos

cm cada numero dois versos que devem
ser glosados pelou eoncnirenteH, obtendo,
como prêmio, aquello que melhor collo-
CaçílO tívor, uni livro do versos.

O resultado dento concurso seni sem-
pre publicado com intervallo do um
numero, sendo as glosas recebidas até a
véspera, da publicação do numero ante-
cedente,

Para o motte:

Levava o tampa abafar.
Sô por causa do cafi.

Becebeuios as seguintes glosas:
^ Nflo posso mais. Oiiíomnr,
P'm mim 6 muito, é demais ¦
Tal dizendo, (Jil Moraes
Lt nau o tf nino a bufar,
E nada, nada de entrar ....
— « Já viste 1 Estou molle ato 1
Ali 1 já sei o que isto A :
Trago a cabida em torpor
Que uie transtorna o vigor,
Só per causa do café ! *

Casou-se ha pouco Guiomnr
Com velho frio « baliâo,
Que sota bastante razão
Levara o tempo a bufar
Quando se iam deitar l
O nosso heróe xipiiuzé
Já da roícia nao dá fé ..
Por mais que a espora lidava, "
Dizia que assim se achava
ò'u por anua du café !....

Fui um dia encontrar
A inulher de Teixoiriuha.
tjue mau costume ella tinha !
hecàva o te ¦ ;>¦• u bufar.
Tinha eu do café comprar
Mus logo dei'11'oliii fé.
i Que bom peixílu ella é í ¦
Fui ao Brito aborrecido, .
Notei quo a tinha perdido
Sc por «iiim do cofé !•.

Trabalhando « sp est-tfai-.
Qner do noite, quet lie dja,
A Dona Aníouia Maria
Levava o tempo a bufar.
Tive logo de lhe dar
Uma dose de NafÔ
Mas juro por minha fó
Que sempre maU de n ma vez
Estive para dar tres
Sô por causa do cafi.

.Tolo Skmaxa.

Bakhiotinua dk UacaO,

Ella era palllda e alvar
Como Diana uosceudo,
Ma» tiaba nm bahito norrendo,
Z*wra o tempo a bufurJ
Ooamo'qa<areodo úaitax

As cie nina 1,1 ,lu .-=<'
(lu mesmo, sem tlie dar W
l-JU citwtado licoii.
E a cor escura tomou
Si por caititi do café.

Jacikto PaixIo.

Jofé Pedro iPAgnir
lírn um typo som Igual,
.'..in |.,,|,is .!;.>.! se mal,
/.er,lr.l o teiupn a bufar
Sempre M o freqüentar
Um collcglo em Treiiiembé,
... O «.le ].lutava o Zé...
K unia vez nu dinetor
11*111 sopapo (h u qne honor !
Sir par etiuta do ca/t.

n M.roira .... Icnnl.ir
N',iin serviço se upav
E cuiuimnto uilo neabava
le .¦,.,„„ „ ,,,., „/,„/„r.
'¦ara rir. para br ar,
Nunca eslava de inuré,
Parecia um jucnré
E de bom nflo tinha nada
Pois batia nu criada
Só por causa du rafe.

Certa dama. a restarar
Esperava so nu iifiilha,
|.'i,/.n ÜMuaiilu, l.nlln,
Lcn-ru i, tempo u b /.ir.'. .
Costurando e a cnntitr.
Arranjava uni Irmabi,
Qiicllicc.Vi.ii. é
Depois dn eabni acabar
Tiniu, loBodo lispar
l.Vi/inr rai(j<i do cafi).

Mii.oca . mftei.

Durante todoojantar.
Meu amigo Fortunuto.
AhiIroiIo copo o |.r..l,i...
Lrviva o tnrpo a bnfur,
A pós os Uies qneixos «lar ...
Fungando sempre mpé,
Assim meio na maré. .
Elle quer fullar de tudo,
Mas Buspeudu o wii ostndo,
S6 por iuma Ju ca/i.

PlNDCCA AíSCCAKADO.

Com o excesso de dançar
E dos gatos que faliu
t* Fernandes com u Maria
Crvura o í- mpn it bufar
Em casa poz so a lembrar
Elle liuaipn Zé
Hó dizia: *uqilillo é «iiio é
Um grande engro>sauipntn ¦
.Mas liquni com... dor-de dente
àó por causa do café.

.TtrcA MotR.

Quando estava a trabalhar
Fazia certo barulho,
-Mexia cm o piunlnlho...
Lrrara n tempo a bufar
Prestes u timiliznr !
A Gloria quo linliafé
De fazer o seu behú
Dizia sempre u chorar:
—« Náo o posso terminar
Sãpur cau*u do cafi i...

Num constante barulhar
O Meco da Dona Gloria
Concertando a tal historia
aVrorii o tempo <t bufar
Já sabem : —ileso beijar
O resultado : um nené
Uni anuo npnz ; o outro bebe
E sabem qual o motivo!
De dizel-o nilo nie esqnivo
iüjKvr cauw da cafi.

jACINTllo LKITE.

Pura o próximo numero ofierecemos
i sêgalutO motte:

3'c.i.I. n mie irritei, ila
Até t'a: cegae a g.nte.

JTonng soil qui mal g pense.
Al-IIAlt PB0VEKBI08

íj, poLüfXü N. 01 i
...o cõrcunãa \
Bem *..ie co«o sè deita.

AceiL-irum: Galhofa, Daody, Artlins.
Saiilillho, Dr. K. Samba, Kry-Kr}., jj
T, Fui, Poiubinba, Taliu, líorjçuíaha.

K. 6G 'K
(ao cifilõá LISBOA) ;

XHinorava o Kuy do Cabo
Uma gentil pequeaota, i jLevadiuha do diabo; j
A lirigaita Carluta, *
Meu\na muito estradeiri
Que diziam nfonunada,
Mas «petir da cobreira.
Por bodos abándouada.

Porém o cabra, apressado, \
Hciii Indiigaçfles deu o passo, VE viu, depois du casado,
Nao (era Iwlhi... dinheiro.
Hoje, enfeitado, o tal Kuy
Exclama: • de raiva estouro,
Grando pateta quo eu fui :

ItiUítKirílIlMHA DE MACACO.
t

K' do alplinbclo, 1 j
r: .i.iiii|,in,i».i„, i
K' do alphalwto, 1 '
E' do alplialieto, 1.

Supimpa.
.MlCIIOCErBALO.

II
A cova do peixe é feljfio-2-3.

TA.\tAi.e»Draix.
in

1 oi cima todos letu o instrumento-2'3.
AYMOKK'.

IV
Isolada r extremidade rija colloca to

ior baixo-l-ü J,
Tamotto.

V
No olho a nula é bunico-2-1.

MwiiüNmríHA.
VI

O rio quo n.lo presta é cfdnde-21.
CííA COTTA.

VII
O território da lellra e diiuca-2-J-

P. K. Dou.
VIU

Navega aqui o aervente de aacht-ii-
ia a-i.

Itiii Maxixi:. "
IX v-~

A palmeira alü Ó cidade-2-1.
A. V. V. TboíeI

X
ir.„„o

Elle basUo; ellu frueta S-Jl
K. BlJUjHCiC- '

XI
A itrioic da mulher mncbuca-2-2. .

. . Dkiuo' Ju.viur.
XII

TEIini-NTAS B lilSPOBTAS 
'¦'

O .|"« * *** O cjiie «4 ?
Qual é a eoiiHlolIa«;ão (pie está nn egreja»' !

Fakmjj,
Confere.

FltElCEBO. .
-»rt riíci-liunios iih «K'f I ftnçíi\fi

lei-te numt;r«. n,«* siCXtii-lCtl;"c-ríi-i ImitiliKiiil.iH ;»». que nua

As dei-ifr.içòes e a lista das decifra-
iores sutão sempre publicadilB com in-
i'1-vallo de ti uí numero, recebeudo-se o
«¦suicido até...o..íl,i;.i, da^puldica^Lo do
lumero autecedente.

Ao primeiro diH.ifrador do torneio,
daremos, uni vuIi«'so jiremiOt? - '*""'¦¦.¦¦!

Aci-eiianios collalavraçilo, que nos deve
r enviada em tiras escriptás so do um

lado.
s pontos, neste loriieio filo"'contados

por qucstilo dcciirada eulo por trabalho
publicado.

ropuzemos 12 questões, cujas d]
frações fiam:

""*""«'. Soxpdlo, Arganeta, SiÂcaJa,
Hugner, Cté-rla, Caceta - Cacete, Man-
Hga. HarbaUia • Jiarbatha, Bambochata.
Camelão, Cravo.

Decifraram :
liei JlasixeP, Dnndy 9, Arthns O,>r- K.Fczalfi, Santinho 3, Kry~Kfy'%-

Já T, Fui ¦>. Poiiibinlm o, Morealnlia
11, Myosotis 7.

Mtii uuil.LA. - Quem matou scua ca-
chorrinhos, movo t

Xão se npisio o volto,que eu, soa frade
e não sou uniu.

i
-Xm

9+^J, . a». ,&*

QUEBIlACABEÇAíi^ .;;

. ¦ -.. o 'Ai:> ; -":' \ --;':;i

i
J^aã-ij.

Ftüador CQU.OUIU dumiiado
IVlüito fiel a sen dono,

A'* vmj* nva. zant,ndu - ¦
Tr|i- cuidado u uí) ú «íiíio.

' 'í'"'



EBIEK?

yfliw
Vara a f rufia p«ii tlnt, vetLnn o <I

inoç.m

• *iar*vllhoa i-oçiii.'1-Ttilür qno produ
_.' rápida, railic.il * Urultive! iur» da tod<

Oü traio» dn deblllilnilci neririis.i
poli-m-ln perda* iii- memória .
ralnacit. A VKHBUlilMIA tem »
n« v««tnflflm du sor un SgrailablliMUm
liior de niün • quo no | * Iu uiar i vou
*ode Mina ^ualquor Inibida, ilas quaoHi
•¦penar • «ara puiillTamonlu em trjJoi
•i cmoíi quer dl uioeui, quer du rolhos

, raitltue for*):., «nerffiB o TltttlMmlc
aos •rjSo» jjenitaci, hrtlflca • lystenifi
nervoso <s cardíaco, facilitando & ulr-
tulnfüa i ls*ando-a noa orgias lamaes.
A VIÍpBBrmaiA6uinH;b«b!daiucill-

.--. «anicntiiNn proparatlã Bciciitineamente
BaloDr. Kilin.r<li> França, com todo úa
atrt e cuidado, do accordo som o» ei
jscrieiiL-i.Hí feita»: jiclos I>n», Hobonr.
S«on itrofonsor «"ll o do Uluatre »i-,
H«cUul om plBDtU dn rica tlora mim-
Moncns», «otru ollus « aaantluSn Tlri-
lia, Km raiio do seu profQ barato
A VEllUUIHIW ostá ai) aloaneo

I todoa o Ben uso dtiirio que («d contrario
I sU todaa a» bebidas) revigora, n
¦ fn o IWililca o curtiu Wmuniu

II GHE0S0TAD0 ^H™^^oiBâs
ItiikIii ilo Sonzii

Bronchites,
Astlima,

Rouquidão,
Tosses,

Tuberculoso
liulmonnr

Medicamento sem ri
ll, que por sons elíc

tos tem o cognomo de

A VIDA liill VIDROS
\idro 5$0OO. Depositário Gorai, Drogaria Pacheco. Andradas 50

Drogaria Pa- Vendas 
a varejo cm todas as pharmacias o drogimas

checo, rua dos

£» P VIRTUOSAS fl W
•g ' â% Ernosloè Souza il |~
^^ li H JKvCf stói i—'
co : rçj? cs® ,aSs ^
"T=-3 [falf 

|OT f—'¦

"rt JL JL f-^"1

lJi-ogo tio vidro !$ooo
¦BBOOÁlilA PACHECO - 59 IlIM B08 AHDIUDAS 50

ESSl/ríSa Andradns 59.

¦ Únicos depDsjturioaAraujott Pimenta,
. droeultlas, rua da 3. Petlro

Basar Coííosso
FAMILVI PERNAMBUCANA

UA DO HAD20CS L030 íj
(í.-wkih ix. i - ¦, ;,, ,,.. , .,i

Fa7.cnd.-is, armarinho, f.
louça, sapatarin, perfumar

etc, etc.

PREÇOS SEM RIVABS
Ninguém se illuda, barata e

bom só no
Basar Coltac ia Família Periiamkaiia

Antigas ou recentes,
curam-se rapidamente,

sem injecção
somente com

T ]\) lili mmtúM M
Orcainiail,. da accordo com a lei fc,ic„i „, 2.11B

do 28 de Dcicuibru de 1836

NOVOEIfOmNTEFUNfláKXTIlIl-Sli
13' extracção cm 26 de Outubro de 1899 plano A. ll.-p

S™ I llilliclo inteiro  Ií;(i00
SI I cm meios do„„ SOO rs

pi,uniu d. .
'iv piTlniinlfl, . ,
2°l'"- "...
.|°|iiviiiihi!i'.,.

Nmtn l.ii,-,¦Z(l$ ns 3 hiras
niiimçâu .1" 1" ;
li prêmios nimu

1

1 ITP D 01 A U Tin 1;" s 11 fi 1 <i n tisMMIây ü UÜMll

ul'. CüfilílIiO ;/ ^KS^Vw ^^ r '1 T' tangia 1-,

iaSilia / «^^v&^V^ 1S eslrs:|3"iE,!líls #5 R

/ ^^^ y? 
A' venda cm toda» a. drogaria.

^Çè^ J^ o pliarmaclao

/ Deposito Geral, rua da Quiíantla 4S ",,!i:
y^G OV. Fprníinrlpc. St, r>

"'"/!"» »¦;"¦ 1""? n.1-1 lei™ lill-ies, r„„,' "ii -li- as .lims l,.|r„s linars ,. c.im 1>.J „ ,,.,.1. asi.hu rã,,,., „.. i,„|,r„slmi„;,-„..s e ,|„r,.„„R j¦'" 'riilBiias .1,1 ,1» sn.onuíH .liOOOÍI
800 ríl«, \|íil„ I, ," í''"*1'»": lOMHIOÍ |,rjr ios, P
i -Io ilKlilí o ..< ¦„-,"' •r,r"n',B  * ile StOOllí,niroH, ihiMiiau, centena», Uual,

1 4«
O «lOOOf,

MirmilA Iíspuh.vwa
' '¦'¦ Hlll.il. S. .|„.,-. „ ;-,

'¦•""¦"¦« Pimi r,i,-.,, ,,„„',„
«a iiirn-speiid,.,,,.!,, ilev,. mt dlrlj!i,l.

iW. Ti»!

Augusto da Rccha Monteiro Gallo
Calm 1.051 - Tcltirraiunia aballo

ml" Im a,

pedidos „„,,„.

75
Sabão1 Mágico do Dr. Cuníia SaJJes

¦illiisa 
propricilado do

QUINTA-FEIRA 26 DO CORRENTE

por SOO réis pjb quartos de 200 reis
segunda"- fé"ira 

*3ô 
do' CO R RI ;nte

Plano A n -i;|.|„K.,.i,,

r^000 por 6o°rs-em 1"artos de 150 rs.
¦ >/Ã í.™."',rrS? •"""'»»"« »» -í'»al» íor.1, i „„ s, ,,„ M, ,.„

^rli..A...ei"°"" 
"8""" M 'afrior.nc, ¦.t.dc. ,l„a,.,e „„,l„Jo„,

50 EÜÂ DH 0. J0SS' 60
CaiK do Comio n. tB-E„d«re{o t.lcsraphlca BOUPIK

Almsicin Ji froíro.

6.

4:

ÍPEÇ0 *fs

1'ii'l'iirailii --ni „
_ 

'.'i"S''l'""'"'s',s|l|,',"'i',"s 
c'm "¦

iiiiniu™ i,;„,„,rS.1oi" ,Tió!  
"""''"' '''"'''"''^ «"'pingo»,

^^•nXW^la^'U.•í^.,I"r,,U,, á >"^i»'»»"l"
— Mula rompi,.,,,,,,,.,,,.. „'CM.lt

Mm k Escripíons Meta 
~

JiVimuilB IM CaniHiii
Em beneficio tio Recolhimento de N. S. da Piedode sol
; a inimedinta responsabilidade da mesma irmandadeLei federal n. ;43, de 7 de Maio de 1S08- iimççio; pelo SYsnaiA de tonas e esmieras

,..- EXTRACÇÃO «0 SaliO 00 THfAFRO S. PEDRO DE MàWl
A.»i3 a horas dn tarde

rnii.MÍ.i si.Aioii

l«««Maoplanoi.*,eompMtad.7.00l)bUl..t..,ll.,™...„J..,_..l O nüuu», dos tres calções j volumes

A' venda cm toda. a. drogaria.
o pharmaclao

Deposito Geral, rua da Quiíantla 4S
—__;_ °y» Fernandes & CgoIoIb11ãs"e syphílIs

CURA.M-SE RADICALMENTE COM l
DO DR: EDUARDO FfíMÇA,

REM::Sí::;uRA ^^i^^ria Pacneco. rua dos Andradas S9
^ ^% cura el5ci,z ll;ls '«olestias

de jielle, (eridas, cinpigens
ftieir.is, suor dos pi!s, as-

E POSITARIOS
no itiu/.ii.

All.lC.II) MIHTAS & ,.
1-14 R.utT. cloa Ourives 144

E sS. PEDRO, ,o
s r.a aurora 2,'- R 7 n° va ¦p s

MILÃO

Vende-st cm todas as pliarmcias c drogarias

LEÍTÜRA BOA
POR

Pouco Dinheiro
COLLECÇÃO MODERNA

a. /f^f^ras ^. ígsooo ,A Venda na Ena li ova do Ouvidor N. 19, loja
riil.U CORREIO .MAIS ;00 RS. CADA VOLUME

s.-uluras, man-
clias, tinha, sar
nas.hrotoejas.ctc

;l 2oo rs. caria um, pe|o correio 400 rs"19 BTJA KOVA DO OTrviDOB 19
LOJA

iiilialsi,,!,.,,,,, A mlssn ca, upal,
?'' 

' ','s''" ". A»l LSSllll
'!"¦• A» ,i,í,,i,;,';',.;;íí;:,v;:''" ;• 

" >'ío,fr«™, s0 «i,™,
liisiorapiir.. Mi„ ,,ÍU 

' 
,, , , 

"''«? '»' ', Oíplio.'.

*¦>¦¦ T. O.. Ensanus. .\ „ „ i.,,,, 
' 

,''" 
"<!"« ''"1", Tr,.„s do

g.:ei,ll,,„!i,.s, AaP,,lfi,;.i,d,,; tu r, iSSfff "».<"¦>•".;.«., As

ws, ií-ò',','",";,'^.!',"
Ora toiim Min

. /Cá

rUEMIO MAIOE

'-"¦ A.™r,'i,',''i,,,,rd,r,,,'Mmili;.''' {'^'''"'^"^'''n.".'!...,™
luu-beiro, <-.„ u vie,„í.,. i" 

»"' '•, '"d" postiço, O""»"¦ \ 1 v-.il.Mr,, di, ipnlrlrí, Co-,v r™ i2" ,'^°',"" 
"""'i"°' °

-'¦:"ii:i.i;:r,:i,.v,.,.,. A ,„„],„!'f^b^f °W O pilo
S (ii 10. c„-,,,;oi,-, t;,.||„,,.-„ ni,,- r 

Oi'«iz, Sus:
¦ 

¦mu l iiinnlus. („ ,,,,,:, .,"' '¦' "Ha, rreio niraos,
iiiuiii. Ti.-Ti,,., <>i:..u.-ri,»,oSr AnSZ"??!, .V:"'i!,v*« dí

0. pedido, davam vir dirigido, a F. ODEERA v2]'Tllu^lr,r'T"\f'V"W" ''=««'11.!.. O^auilSriff'i?''

, eompnta da 7,000 bilaet.,, dividido, cm décimo,de SOO ra. onda um. ,
Na ngenria çcral, & rllaVla Alfnnil,,»., „ , 1 .„,„„,,

pedido, dn ,„„nnr„, rertos jinri, :,., MuiiMotèrif.' Z i"'""
findei. -'minu in

o aperte cikal, Joaqniiii Joeé do P.osario--. -"-\i u..u .»m uu rosário.

#oiioiogos7loHS7opite
^ OHIIÜMES 0E BSÍÍtliPTOMiíS CMlgo

â- SOO ^^3ZS
_• ¦ ' Ho Bscrlptorio So Rlo-Núl19 Rna Nova do Ouvjidor 19-

i^-Íi !—— •¦ í—

Lonita, escandaloso a sensual romance,
3$ collecçfto rubraContos para velhos, precioso livro de contes ,v,C^rzV0'"be,laCAPA COií *w™?££!%

i9, -RüAa\qva do ouvidor, 19

Rljarea cm qno elle. naiiioi.. ¦ ""^ "'" ™'lnl'"i n pendi,-k, ,„„
E*tc Prepnrnflo tf liiliiiiivcl

ls«I^ítod,«^d^dinn.,l,"'' "'""íi""'-. 
^Ito^r.1, ,1,,,^,,

Concordam Kllo BIoo Á C.
AMANHÃ

síiU^i.
(

SABBADO E DOMINGO
29 do Outubro MMNao 20 BE ODIUBRO

OUlIÍELAsliSr
DUPLAS I SIMPLES

-Puncção
-MUSICA EMBANDEIRA.MENNO

os mmm
PelotarísdoBrasiirspleudida Iuz e^ottm

yn 
AO rroatr,. Plamn,™, 'ÃlÍ? 

"^ 
|? 

B^"> 
1,

104 ROA DO LAVRADIÒ 104

1

SIMPLES E DUPLAS
!"¦ Io' «PlaiUMo o a,i|,l„„,li,l0"'"""", '\'n'h" '!•< pelouri,destn empruza.
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